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MARECHAL 
CARMONA 

Ontem, dia 24, completou 
oitenta e um anos de idade o 
venerando e ilustre Chefe do 
Estado, Ex.-- Snr. Marechal 
Antonio Oscar Fragoso Car-
mona. 
«O BARCELENSE», inter-

pretando o sentir de 75.000 
conterraneos, saúda o presti-
gioso Presidente da Republica 
Portuguesa,desejando-lhe imen-
sas felicidades. 

Dr. Joaquim Oliveira 
Sob a presidencia do Snr. 

Doutor Anibal de Albuquerque, 
ilustre Director da Faculdade 
de Farmacia da Universidade 
do Porto, ladeado pelos ilustres 

Professores, Snrs.: Doutor A. 
Lopes Rodrigues, Doutor Amé-
rico Pires de Lima e Doutor 
Abel Pereira, prestou provas 
de doutoramento o nosso ilus-
tre conterraneo e prezado ami-
go, Snr. Doutor Joaquim Nunes 
de Oliveira, que, ha anos, era 
Assistente daquela Faculdade. 
Aquele nosso amigo, no ul-

timo sabado, concluiu as pro-
vas, com honrosa classificação, 
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ASSUNTO MAGNO 
Viveu Barcelos, indiscutivelmente, uma época de realizações, uma época de 

progresso, durante o período em que o Dr. Mário Norton foi colocado á frente do seu 
Município, e a si agrupou um número de _ homens sensatos, honestos, capazes de 
bem-servirem e com o desejo e vontade de melhor servirem. 

Viveu, portanto a cidade, e todo o seu concelho, um quadriénio de desenvolvi-
mento concreto, em toda a sua vasta área testemunhado com obras palpaveis, num 
programa grandioso que a todos os olhos enleia, numa obra eloqüente que é grata á 
alma de todos os barcelenses. 

Do projecto passava-se imediatamente ao trabalho dos artífices; não haviam 
delongas, nãõ existiam empates, não se discutiam pormenores. As promessas tornavam-se 
reãlidades e os ante-projectos não fie exibiam a titulo de propaganda e se arquivavam 
depoie no armazem do esquecimento. 

A Câmara servida por tais homens, homens práticos e servidores justos, não 
pode ser acusada de ter esquecido os problemas mais necessários para o engrandeci-
mento da Terra. 

Há, sim, que os louvar; há, sim, que os admirar. E mais que admirar e louvar 
há o dever de todos nós de lhes estarmos agradeeidoa pelo muito que de boa vontade 
fizeram por Barcelos. 

Reune hoje, para escolher vereação, o Conselho Municipal. Composto de homens 
com senso, inteligentes e amantes da sua terra, ele por certo vai deliberar com inteira 
Justiça. Estamos em épocas que o desenvolvimento de Barcelos não pode viver de paisa-
gem; há que entrar, a exemplo da Câmara reinante, em assuntos práticos, em realiza-
ções concretas. 

E se ao Conselho Municipal presidir—que preside, estou certo---sobretudo o de-
sejo de servir Barcelos, mas servi-Ia com o coração alheado a assuntos pessoais, ele por 
certo que atenderá : 

1.°—Escolhendo uma Vereação de homens nacionalistas convictos, por certo hones-
tos, capazes de deeinteressada e apaixonadamente lutarem pelo progresso 
de Barcelos e seu concelho; 

2,°— Homens que pela longa experiência da vida, compreendam com acertada vi-
são a sua funçao de Vereadores, colaborando nos planos e iniciativas do 
Presidente; 

3.o--Homens práticos, que não se sirvám individualmente, que não sirvam interes-
ses alheios aus interesses da Terra, zelando com interesse os seus Pelouros, se-
rem assíduos ás deliberações e todos os assuntos que correm pela Câmara; 

4.e—Nada de homens que deliberada e antecipadamente vão para a- Câmara com o 
fim de fazer obstrucionismo ás iniciativas e trabalhos da (c4utinre no 1,• pi8t96a) 

sendo-lhe conferido o Grau de 
Doutor em Farmacia. 
Segundo lemos, «as provas 

decorreram com grande eleva-
ção e constituiram uma afirma-
ção de valor e da competencia 
do Snr. Doutor J. Oliveira». 
Como é do conhecimento dos 

nossos leitores, o novo Catedrá-
tico é filho da Ex.ma Snr.a D. 
Amélia Nunes Barbosa de Oli-
veira e do nosso saudoso ami-
go Snr. Joaquim José de Oli-
veira, o «Farmaceutico da Iza-
belinha» como era mais conhe-
cido, já falecidos, e irmão dos 

nossos tambem amigos, Snrs. 
Dr. Ilidio Nunes de Oliveira e 
Padre José Joaquim Garcia de 
Oliveira, de Viatodos. 

«O BARCELENSE, que 
conta S. Ex.a no numero dos 
seus prestimosos amigos, apre. 
senta-lhe afectuosas saudações. 

0 Lo de De3embro 
Na proxima sexta-feira, i de 

Dezembro, é, ruidosamente, fes-
tejada em todo o Império Portu-
gués a gloriosa data de i de 
Dezembro de 1640, dia em que 
um punhado de valentes Portu-
gueses escorraçou da nossa Pa-
tria o rei Filipe 3.o e a sua ca-
marilha. •. 

Já lá vão 310 anos 1.w 

MAIS UM MÉDICO 
BARCELENSE 

Com distinção, concluiu a sua 
formatura em Medicina, na 
Universidade de Lisboa, o nos-
so ilustre conterraneo, Snr. Dr. 
Antonio de Freitas Mascare-
nhas de Lima Duarte Gerald, 
filho muito querido da Ex.ma 

Snr.- D. Teresa de Lima Ban-
deira Duarte Gerald e do nos-
so respeitavel amigo e inteli-
gente colaborador, Snr. Dr. 
Evatisto Duarte Gerald, abali-
zado Médico, em Lisboa. 
Ao novel Médico, ` que teve 

um curso muito brilhante, bem 
como a sua Família, «O Bar-
celense» envia o seu cartão de 
parabens, com o desejo de que 
o porvir lhe seja próspero. 

DAS MARGENS DO TÍÉTÉ.«. 
Passa hoje o aniversário da Rainha Dona Amélia. 
Quanta injustiça cometemos nós, no ardor da mocidade, 

ao ouvirmos falar em Republica... 
Quanta injustiça cometemos, ao nos referirmos á dinastia 

Bragantina ! ..., nesse tempo. 
Era o ardor dos anos e o desconhecimento dos factos que 

se passavam nesse «JARDIM DA EUROPA A BEIRA MAR 
PLANTADO», que nos levou a isso. Como uma confissão 
publica do nosso erro (err9 dos nossos verdes anos), permita-
se-me que, neste dia, em que S. M. a Rainha Dona Amélia, ex-
celsa Senhora, que tanto honrou, e honra, a Patria Portuguesa, 
e que só bem espalhou pelos desherdados da fortuna, permi-
ta-se-me, pois, que, na falta de recursos literarios proprios, 
transcreva, nas colunas do querido « BARCELENSE», este sone 
to do grande Olavo Bilac, republicano purissimo : 

«PARA A RAINHA DONA AMÉLIA DE PORTUGAL 

Um rude resplendor, de rude brílho, touca 
E nimba o teu escudo, em que as quinas e a esfera 
Guardam, ó Portugal 1 a tua gloria austera, 
Feita de louco heroísmo e de aventura louca 

Vér esse escudo é vér a Terra toda, pouca 
Para a tua ambição; é ver Afonso á espera 
Dos Mouros, em Ourique; e, em redor da galera 
Do Gama, ouvir do mar a voz bramante e rouca... 

Mas no nosso brazão, Borgonha ! Aviz 1 Bragança 1 
De Ouro e ferro, encerrando o orgulho da conquista, 
Faltava a suavidade e o encanto de uma flôr : 

E eis sobre ele pairando o alvo lirio de França 
Que lhe deu, flôr humana, alma gentil de artista, 
Um sorriso de graça e um perfume de amor.._» 

SALVÉ, POIS, EXCELSA RAINHA! 
SALVÉ MEMORIA DE D. CARLOS I E DE D. LUIZ FILIPE 1 

S. Paulo, 28-9— i95o Antonio da 113ouça 

"r. José Julio Vieira Ra mos 

Terça-feira, passou mais um ano—o 
10.0—que a morte levou para o Alem a 
alma do que foi nosso querido amigo e 
distinto colaborador, Snr. Dr. José Julio 
Vieira Ramos, um dos Barcelenses que, 
mais trabalhou pelo engrandecimento da 
sua e nossa Terra. Já lá vão io anos, e as 
Forças Vivas e os seus conterraneos, ain-
da não lhe prestaram a devida homena-
gem, levantando-lhe um Monumento. 

A's vezes, á tardinha, 
Vejo-te sózinha, 
Muda, saudosa, 
Olhando a pálida rosa 
Do sol-pôr 1 

ì Passo, vagaroso. 
No peito, ansioso, 
Arfa o coração 1 

j A's vezes, tens na mão 
Uma flôr ! 

Aves, borboletas 
Volitam, inquietas ! 

i Na face tua 
Espelha-se da meiga lua. 
O alvôr 1 

Olho-te longa, docemente, 
Sem que dês por isso. 
Nem quero que o saibas-
Tomei o compromisso 
De ... não atiçar raivas.._ 
Inutilmente... 

Mas gosto de espreitar 
O teu olhar, 
Errando pelo céu 
Como o meu 1 
Gosto de escutar 
O teu cantar, 
De olor virginal 
Sem igual! 

Meus olhos te namoram, enlevados ! 
Falam-te meus lábios, silenciosos 1 is 
Meus sonhos vão p'ra ti, leves, alados 1 

Quando te afastas, suspirosos 
Lábios e olhos ficam, tempo infindo, 
Dos teus mil encantos saudosos ! 

E quando o firmamento é mais lindo 
E o rôsto do luar é mais suave, 
Estou, amor, velando, e tu...dormindo 1 
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neflexo de sombras 1 
Já por mái:s que uma vez tenho declarado aqui que 

não criei esta secção para sistematicamente beliscar ou 
arranhar quem quer que seja. 

Como alguem na semana finda parece ter encaixa-
do uma carapaça que eu na verdade não lhe talhei, não é 
de mais voltar a afirmar que esse alguem, mais uma vez, 
melhor figura fazia em estar calado. 

W bem certo o ditado: 
Quem muito fala pouco acerta. 
Desta feita errou no alvo. 
E' fraco atirador, ou o defeito é da espingarda? 
Eu costumo não falar por metáforas. 
Não tenho papas na lingua, quer dizer, quando atiro 

a pedra não escondo a mão. 
Toda a gente que me ló, tudo isto tem apreciado. 
Faço-o, porque tenho a certeza de que poderei mor-

rer de qualquer coisa, menos de medo ou de parto e assim 
melodiosamente faço minha a trova popular: 

«Ando por aqui de noite 
Não faço mal a ninguem 
Se a tua faca tem ponta 
A minha tambem a tem». 

Na minha ultima crónica mostrei a necessidade de 
se promover a delimitação da cidade e disse que igual ne-
cessidade existe na sua divisão em duas freguesias. 

Esta Ideia, ou por outra, esta sugestão, não é minha. 
Logra aptas a ereação da cidade foi demonstrada, em-

bora vagamente, a necessidade de isto se fazer e assente 
nesta mesma ideia foi edificada a Igreja de Santo An-
tonio da Cidade, a qual constituiria a paroquial da nova 
freguesia a crear. 

Hoje, mais que naquela altura, os 7.500 habitãntes 
de Barcelos confirmam a exigencia da _ereação de mais 
está freguesia e esse alguem que levemente, mas com 
acentuada subtilesa, insinuou parecer sei, coisa descabida, 
sabe bem que o culto religioso, estando d i v i d i d o 
pelas capelanias do Bom Jesus da Cruz, do Recolhimento 
Menino Deus, Nossa Senhora do Terço, Santa Casa da 
Misericordia, S. José, Capuchinhos e Creche de Santa 
Maria, apezar de ter esta ajuda, constitue serviço de mais 
para uma faxina só. 

Mas para não entrar em mais justificações termina« 
rei por afirmar que tenho em meu poder dados que dão 
lugar ti exigencia da divisão da cidade em duas freguesias 
e por hoje... mais nada, mesmo porque «as colunas de 
0 Barcelenge, não seroem paca tecer loucor°es imerecidos 
ou para atacar por sistema... » Z 

REABERTURA DA ASSEMBLEIA NACIONAL 
Reabre, hoje, dia 25, para 

dar início a uma nova legisla-
tura, a Assembleia Nacional, 
julgamos desnecessário en-

carecer o papel preponderante 
de 'tão notável organismo, na 
vida da `Nação. 
Areópago de cidadãos com-

petentes, ilustrados e profunda-
mente nacionalistas, é auxiliar 
importantíssimo do Governo, 
na tarefa da administração po-
lítica e civil do Pais, concor-
rendo, com o seu parecer de-
sinteressado e, sabedor, 
para õ bom andamento 
dos negócios públicos. 

Trabalhadores disci-
plinados, obedecendo 
todos ao mesmo impe-
rativo de bem servir a 
Pátria, procuram fazer 
quanto lhes é possível 
para o seu engrandeci-
mento e para a sua 
prosperidade. 
A Assembleia Na-

cional não se perde ho-
je, como em tempos de 
antanho, em discussões 
estéreis, das quais nada 
resultava de profícuo 
ou de vantajoso em be-
nefício da Nação. 

já passou, felizmen-
te, o tempo em que os 
deputados se entrete-
nham em torneios ora-
tórios dos quais pouco 
ou nada se aproveitava, 
e em que, muitas vezes, 
nem se vislumbrava 

um pouco de eloquência, que 
justificasse o excesso de pala-
vras. 

Hoje, a Assembleia procura 
realizar trabalho honesto e 
sério, concorrendo, dum modo 
iniludível para a boa ordem e 
para a conveniente organiza-
ção dos problemas nacionais. 
Ao contrário do que noutros 
tempos sucedia, a Assembleia 
Nacional não é hoje um alfo-
bre de rebeldes contra as me-
didas governativas, s e m p re 

>4relas S. Vleente —Pedestal erecto no 
adro paroquial desta fregueaia a testemu-
nhar aos vindouros a grande considaraçAo 
em. que tinham o seu maior benfeitor 

Nona. Domingos José de. Sousa 
.•• 1 
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Gosto & irmãos 
RUA PADRE ANTONIO VIEIRA, 81 (a CAMPANIIÃ) 

 PORTA  
Possue= ainda o maior sortido de arco* de ferro, vigas, 
barramentos, Chapas, etc., etc ., de que agradecem consultas 

prontos a apear governos e a 
entravar-lhes o trabalho bené-
fico, que poderiam tentar levar 
a cabo, mas, sim, um agrupa-
mento de homens bons que, 
com os olhos fitos na grandeza 
da Nação, nada mais anseiam 
que colaborar com o Governo 
para que essa grandeza, de ca-
da vez mais, se possa mani-
festar. 

ASSUNTO MAGNO 
(Cextinuºçae do-1.8 página) 

presidência, pretendendo 
que todos sejam ao mesmo 
tempo o Presidente; 

6.°--Não posso apoiar— 
nenhum barcelense de al-
ma forte pode apoiar—o 
que certo sector interes-
sado em nova Vereação 
deseja. 
Faço, por oportuno, refe- 

rencia a um trecho dum dos 
grandes discursos de Sala-
zar « Estabilidade e Inde-
pendência» em que diz : 
«nenhum bem me parece 
exceder para as Nações a 
estabilidade de governos 
capazes: se a permanên-
cia dos nulos se assemelha 
á estagnação, é ainda pior 
o rápido desfile de sumida-
des, com seus farrapos de 
ideias e planos e seus em-
purrões descompassados na 
máquina governativa. Co-
mo uma grande famflia ou 
uma grande empreza, a 
Nação precisa, para a de-
fesa dos seus interesses co-
muns e para a realização 
dos fins colectivos, duma 
cabeça ordenadora, d u m 
centro de vida e de acção». 
—0 resto, o que se leu 

por ai algures, mostra cla-
ramente o despeito que 
vem disfarçado com a pai-
sagem que por certo é lin-
da, Ao Conselho Munici-
pal devem pesar as razões 
apontadas. Escolha ho-
mens de boa reputação so-
cial, concretos, experimen-
tados ou seja uma Verea-
ção que sendo do Povo, 
melhor sirva o Povo. 
Uma Vereação honesta, 

a servir Barcelos e o seu 
concelho, mas a servi-loe 
com a convicção sincera e 
clara de que servem Bar-
celos, acima de tudo 8ar-
celos e sempre Barcelos. 
E a nossa Terra conti-

nuará na senda de se pro-
gredir, alindar, desde que 
fique uma Vereação de 
bons colaboradores com o 
Dr. Mário Norton—esse 
génio empreendedor que 
em tam boa hora calhou 
na grande sorte de servir 
Barcelos. 

da Silva Pé 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã dd tarde e a noite será 

exibido o filme de ambiente especta-
cular, em eolorido : 

capittáo de Cautela 
Com Tyrone Powar, Jean Peters, 

Cesar Romero, Antonio Moreno, etc,. 
Aveutura, rom&Rce e duelos ferozes. 
No programa o Jornal paramount 

lia sexta-feira, i.- de Dezembro, 
de tarde e á noite, o filme de vibrantes 
aventaras: 

© Filho do. Sol 
Com Jou Hall e Michael t?' Shea 

Produção colorida eom empolgantes 
combates, perseguições s ciladas. 

VAI AO PORTO? 
Deseja almogar por 10$00? 

Visite 11 PALMEIRINHA" 
nua cima de Vila, 62—=º11 ,24,55» 

lFa,rmacia de merviço 
Amanhã, enecotra-se de serviço a 

Farmach Oliveira. 

Camara Municipal do 
Concelho de Barcelos 

uni Ik 

. v aso 
Nos termos e para os efeitos do art.O 28.° do Có-

digo Administrativo, convoco os Vogais eleitos ao 
Conselho Municipal, para o quadriénio de 1951 a 
1954, a- fim- de se reunirem nos Paços do Concelho, 
no dia 25 do corrente mês, pelas 15 horas e 30 
minutos. 

Barcelos e Paços do Concelho, 20 de Novem-
bro de 1950. 

0 Presidente da Câmara, 

Mário Miguel óãnóara Ciorton 

DESP0RTO 
Campionato ,Macionai da 11 Divisão 

<Z> —CHI Vicienteº em Banto Tirão, 
perdeu com o Xir®ensse 

0 Arbitro, Amérioo Mário, de Aveiro, estragou o ecoeiitro 1 

Como raras vezes acontece, o Gil Vicente levou 
para Santo Tireo uma enorme caravana de adeptos, o 
que facilitava de certo modo a.dificil missão que ali ha-
via a desempenhar. 

Iniciada E contenda, o Gil Vicente leva o esférico 
á baliza adversa, nada resultando; ainda depois somos 
nós a conduzir uma avançada até aquela grande área, 
onde Arantes é surpreendido por forte carga que origi-
na livre- indirecto e Carvalho atira para fora. 

Aos 10 minutos de jogo o Tirsense faz o l.o ponto, 
Os castigos sucedem-se, incompreensiveis, contra os 
barcelense. Por tudo e por nada. Ws vezes, até, da 
propria carga aos nossos rapazes, é o Gil Vicente que 
paga a falta do adversario segundo o critério do juiz do 
campo. 

A parcialidade torna-se tam nitida que são os pro. 
prior tirsenses que riem de tanto disparate 

No final da primeira parte o Clube local obtem o 
2.° golo. Depois do intervalo o insucesso do Arbitro re-
dobra; ha ali muita inoeeneia das leis do futebol; há ali 
muitas razões para se sentir envergonhada a classes dos 
Arbitros portugueses 1 

Assim, com tudo contra e nada a nosso favor, o 
desafio não podia ter tido outro resultado. Havia 4 a 0 
e o Gil Vicente resolve lutar contra todos; adversário, 
Arbitro e juizes de linha-- de tanta ignorancia como o 
proprio Arbitro— e Carvalho faz o nosso 1.0 tento; um 
minuto depois Arantes marca o 2. 45; logo de seguida 
Teixeira deixa escapar o 3.° e outros que só por muita 
sorte, ou nossa grande infelicidade, se deixam de mar-
car. 0 Tirsense faz o 5. 9 golo, e Augusto--jogador sem-
pre educado e leal—chama a atenção do juiz de linha 
que a bola foi metida em « ofP3id»; o juiz de linha, de-
pois de levantar a bandeirola para dar com ela na ca-
beça do nosso jogador !—pede ao Arbitro a expulsão de 
Augusto, o que se verifica. 

Depois, Carvalho vai fazer o nosso 3.° golo; mas 
é-lhe assinalada a falta de fora de jogo. Reclama que 
não está--e não !—é posto tambem fora do campo ! 

E o desafio foi depois o que não podia deixar de ser. 
0 resultado de 8-2, com que terminou, é vergo-

nhoso; mas resta-nos a consolação de poder dizermos 
que foi o Arbitro quem eátragou o desafio. 

Andam os Clubes ó, mereé de certos ignorantes, 
que nos campos de jogos fazem de onze homens o que 
rapazes não fazem aos rapazes. 

Haja providencias ! 

GIL VICENTE— SALGUEIROS 
Amanhã, no nosso campo de futebol, o Gil Vicente 

recebe a visita do conhecido agrupamento portuou-
se--Salgueiros—que goza de imensa popularidade no 
nosso melo. 

Será um desafio valoroso, tanto mais que o Gil Vi-
cente tem necessidade o vontade de recuperar o perdido. 

A assistencia barcelense não deixará por certo, de 
comparecer em massa, a exemplo do que vem fazendo 
até á data. 

PELOS POPULARES 

Em continuação do Campionato de Barcelos,—pró-
va organizada pela Associação Popular de Barcelos— 
realizaram-3e os seguintes jogos e que tiveram os re-
sultados que se apontam : 

J0C.—BAIRRO-1-1 
ATLÉTICO—SPORTING--3 —1 

+ Este jogo só durou 26 minutos, em virtude de 
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As melhores qualidades aos melhores preoo  

VENDEM 01 CAMPOS FERREIRA & MACHADO, L,a 
ARMAZENI STA S { Rua Andrade Corvo, 84—B R A G A 

Barros não acatar as decisões doArbitro 

Antonio de Faria Martins 
No prescrito sábado, 18 do corrente, 

teve legar na =aia de jantar do 
Restaurante Jordão, em Guimarãis, 
ama grandiosa Homenagem em honra 
de Antonio de Faria Martins, o muito 
conhecido dirigente desportivo minho-
to de grande prestigio no Paiz. 

Ali estavam presentes as maiores 
figuras do nosso Orsporto. não só pa-
ra se associarem a tem justa e devida 
Homenage® como m protesta-
rein sinceramente contra a decisão 
tomada pelo homenageado em querer 
abandonar a sua actividade no Despor-
to. Antonio de Faria Martins que na 
nossa a sua Provioeia do Minho tem 
exercido altas funções desportivas, e 
qee actualmente é vice-Presidente da 
A. de F. de Brega, não podia abando-
nar tal sctividstie porque fazia falta. 
A sola delirou, &tingiu a culminan-

cia do entusiasmo e alegria, quando o 
bomtnageado declarou que não abam-
doosva o Desporto e que retirava o 
pedido de demissáo, leito há dias. 

Não era esp=rada outra resolução 
do seu caracter firme, da sua conscieo-
cia justa, do ache espirito iluminado. 

Faria Martins ficou; ele meemo riflo 
havia, sequer, salso. 
O jantar foi presidido pela Ex.— 

Snr. Presideute da Gamara de Guima. 
raes, que foi ladeado pela homenagos-
do e pelo Ex.— bar. Tenente Coronel 
Ribeiro doe iceis. 
O til Vicente esteve ali represen-

tado pela ama D.reeçáo, e um dos seus 
membros usos da palavra em nome do 
Clube. 
4 Ao Vitoria de Guimarica, o simpa-
tico e valoroso Vitoria, enviamos os 
parabens por aquela organizagão, e ao 
Ex.— Snr. Antonio de Faria Martins 
endereçamos cs nossos cumprimentos, 
que são o sentir sincero dos desportis-
tas de Barcelos. 

Ribeiro dos Reis em Barcelos 
O Ex.-O Snr. Tenente Coronel Ri-

beiro dcs Reis, figura que prescinde de 
objectivos para ser apresentado, anuiu 
ao pedido que lhe lormuloa a Direefão 
do Gil Vicente, cm vira Barcelos rea-
li"r uma conferencia sobre Desporto. 

E' uma grata noticia qoe vamos 
dando aos nossos prezados leitores, 
enquanto não se assenta e data defi 
nativa em que tal visita honrosa se ve-
i,ficard. 

Todos folgamos com esta boa nova 
e aguardamos com ansiedade o almeja-
do dia. JOTA 

0 X aniversário do A- B- C. 
O Acadimico Barcelos Club(A.B.C.) 

rei comemorar o x aniversário da sua 
fandaçio, tendo a actut+l Comissão 
Administrativa da Colectividade abeee-
dista, que tanso tem trabalhado pelo 
Desporto Barcelense, organizado para 
esse efeito o programa festivo que 
segue : 

gajo, dia 25—i:dnis da jYlesa 
Académico Barcelos Clube, contra 

t emalieoose Atlético Club. 

tia 1 de .dezembro — Ohd ,J)ançanf# 

Com time excel:nte Orquestra. 

Zia 3 de oe.zembro—jYlissa 
Por alma dos sócios falecidos. 

rela 8 de ›Zombro—voleibol 
Académico Barceleo Club, contra 

Famalicense Atlético Clab. 
-Dia 9 de 'Dezembro 

Jantar de Confraternização dos As-
sociados. 

Ténis de Mesa 
A equipa de Ténis de Mesa do 

Académico, Barcelos Clmb (A. a. (7.) 
deslocou-se a Famalicão no Babado 
passado, tendo jogado ali noa o Pa-
ºtali•eose Atlético Club. 
A equipa barcelense, que teve ama 

actuação certíssima em todo o encon-
tro, derrotou os famalieenses por 5-0. 

Dr. Alberto Alves de Carvalho 
Este nosso prezado amigo º diRtioto 

Professor do Liceu de Vista do Castelo, 
foi nomeado alce-Beltor daquele Bela-
belecimento do Euslno. 

Ao Ilustro conterr5neo e eetissado 
assinante deste eemanario, enviamos 
efºetuotoa parabens. 

OBITUÁR 1 0 

Antonio B. dos Santos 
Depois de prolesgado eotrimento, eo 

dia 18 do corrente, em Salrsdor do 
Campo, faleceu o nosso emlgo e assinen-
tP, Bar. Antonio Barboea dos Bantos, de 
66 anos, proprietarlo, marido da Snr.■ 
D. Joaquloa Felgueiras Gomes e pai 
muito querido do nosso tambem aeaigo, 
Snr. Manuel Barboea dos Santos, pro-
prietario. 
0 fuueral do eaadose fluado, qoe era 

um homem muito considerado, realizou-
ee ao dia 30, com grande aeampanha-
menio do pessess de todas as categorias 
ecciais. 

Joaquim da Costa Martirts 
Cem 36 ano? faleceu, oa dia 17, em 

S. Romão da Ucha, o nosso assivante, 
Siar. Joaquim da Costa Martins, preprie-
tario, casado com a bar.* D, Maria dos 
Santos Ribeiro. 

—A's familias doridas, os nossos pe-
liames. 

113ona ãiuoeíomom 
A dedicada Esposa do nosso amigo o 

aisinante, Sor. Artur Vieira de Ssun 
Basto, brindou-o com um rebosto meni-
no. Parabens. 
— A extremosa Esposa do nosso acal-

go a colaborador, Bar. Dr. Guilherme 
Figueiredo Pimentel, ilustre Professor 
no Liceu de Coimbra, presenteou-o com 
um formoso menino. Que seja feliz. 

à. Vioente de Areias 
13 ectifi caçáo 

ING nosso numera passado houve um 
mal entendido sobre ó nome do indivi-
doo que lá se faz menção pelo que re-
petimos novamente todo o periodo sobre 
o assunto: Assunção da V. M. ao Ceu 
Esta acto religioso levado a efeito está 
em completa oposição com as ideai dum 
tal José Pimenta, e não José Lima, co-
mo Vradamenie saiu, que se inculca pa-
requieno deita freguesia, que diz que 
o culto religioso da freguesia está a di-
minuir dia a dia por falta de quem o es. 
timule- 0 povo da freguesia responde 
que nem tode.e as veaes ... cbegam ao 
(;eu. C. 

A ie#I çã r 
Oa propri@tnrioiB de ]Pen-

são Vil€aças desta cidade, 
participam aos seu@ antigos 
fregueses e amigo# de que 
tomariam, de novo, conta 
do seu estabeleci me ti to, por 
despejo Judicial feito ao seu 
caneiro. 
Tambem previnem os atue 

amigos e antigos fregueses 
de que continuam com o 
mesmo ramo de negocio, on-
de ha asseio, limpasse, hígie-
ne a conforto. 
Esperam, pois, a visita doe 

seus bons amigos e fregue-
ses, que Serão sempre bem 
servidos e por preços mo-
dicos. 
B a r c e l o s --Novembro de, 

1950. 
Os proprietarios da 

Pensão Vilaça 

COOPERATIVA 
A HABITAÇÃO ECONÓMICA DE- BARCELOS 

S. Ce lei. Le► 

Fundada em 25—X--50 

Séõe—)sargo da porta Roda, 3- 1.° Tela 8357 
(]Por cima do ̀  uLté e Bar Mateaes)— J3are elos 

Com o maior prazer levamos no conhecimento de todos 
os sócios, que esta cooperativa em sessão de 16 do corrente 
deliberou o seguinte : 

1.•)—Chamar a construir as suas moradias dois asso-
ciados de 2.0 classe a saber : 

Número . 1©1—Menino Alvarindo Gomes ;Caaaac-
Ya—Beirix— Póvoa deu Varzim. 

P1at`imero 102—Erc.ais• Senhor João dos Aõjos Lopee--
Amorim---Povoa de Versim. 

2.r)—Convidar os sócios de 1.4 e 2.a elasae a pagar a 
sua acção bem como seis mosca de cotas a fim de se pode-
rem habilitar ao 1.• sorteio que será oportnnamsnte anun-
erlado. 

No seu próprio interesso inscreva-st sócio desta Coope-
rativa a dentro em pouco verá realizado o seu sonho 

«UM LAR PARA SI E PARA OS SEUS» 

A Cemissãe Administrativa 

t3•aR••r .s• • a• r••,.+r•,re7•.•..,e+x,/. .e!•e..e••.••s+..••►z•.••..exs.•3,.e••.• 

CINE-TEATRO GEL VICENTE 
Domingo, 3, ás 14;; ás 16,30 e ris 21, horas. 
Segunda-feira, 4 e Terça-feira, 5 á• 2.1 horas. 

O miais recente filme português 
1, e o que mais tem - agradado. 

E,traido do' celebre romance de Almeida Garrett. , L 

Bilhetes á 

Joaquim da Costa Martins 
Agradecimento 

Sua família vem por este 
meio manifestar o seu pro-
fundo reconhecimento a todas 
as pessoas que assistiram ao 
funeral do saudoso extiato e 
bem assim a todas aquelas 
que por qualquer meto se as-
sociaram à sua dor, pedindo 
dezesipa de qualquer falta 
involentária. 

S. Romão da Ueha, L3 de 
Novembro de 1950. 

FIAT L U X 
U brim sintoma a disperFão 

da energia por as gossss al-
deias, scbretudo quando eglas 
são circunvizinhas da cidada. 

Niko s® explica muitas vazas 
a pcoténcia dos habitaates d  
certas frFguesias, que, passan. 
do parto delis@ oca postF>8 de alta 
teusão se não resolvem a ligar 
dois floa, veículos do melhor 
fluxo que os homens do ciencia 
até hc js descobriram. Só uma 
grande posioão de estãlica ex-
plica essi3 • merflamo paciente. 
Mas x13 vezes a paciencis es-

gota- 89 e tudo se reroolve. V 
entiio que a dinamita exeitF; os 
actos volitivos, e se entra ra-
pidamente no campo doe r€ali. 
dddes palptiivele, capazes de 
modificarem o estado do ®tatuo 
quo, que só para a paz perpe-
tue convem, eegnado a opinião 
aceita por os pacifistas. Maw 
esta formula latina, expressão 
do equilibrio efemero,poaca ou 
nenhuma apliciapão deve ter 
na vida do homem, e, murm en-
t• nau suas reluçõe s com o 
m iando esterno. 
Um mcbil despertou nos ha-

bitantes da freguesia de Vila 
Frescainha S. Martinho as Buas 
energias latentes, levando-os a 
Imporem no seu povoado um 
melherame≤nto Importante: uma 
linha de electrificaçáo pra elu. 
miar condigna neutt a sua Igre-
ja, e algumas moradias por ela 
servidas. Parece umá ineigni$. 
eancls; no eptrnto é uma obra 
que honra quem 1he deu viebi. 
lidsde. Nio devemos perder de, 
vista que# a rotinica é o pão de 
cada dia da maioria dos porta-
gUesl?e. 
Arromá-leis para a vida que 

lhes dá garantias de higiene é 
em caso serio.0 arranco é mo- 
roso. 
Põe em duvida a eficiencia 

do esforço conjunto, e dei, o 
resultado uegatívo que b o mais 
ebrndante em tudo quanto 
id@ei izamee realizar. Só am es-
forço,grande a vontades fSrmos 
conseguem fazer alguma coisa, 
contra mfle vontades que sem-

COM  
Miaria Sampaio 

Raul de Carvalho 
João Villaret 

Barreto Poeira 

Tomaz de Macedo 
Maria Dulce 

e muitos outros 

Realiz,agâo de 

Antonio Lopes Ribeiro •o 

y 

Produção da 

11-SBOA-FILME 

venda no Quiosque da Calçada 
:z 

pre surgem, qúaudo i-, alguma 
coisa de bom se procura fazér. 

Vila Frescainha-,•S, Hartidho 
merece os parabeas'por com-
praendet` ei pecbiemit da eleeirl. 
flc, ação da, ºua Igreja, como 
um dos maforeá 'aeouteciman. 
tos da sua vida peiroquial.. 
No dia $ rtªlizar-se-á uma 

devotai procislão  que percor- 
rej'á o percurso-da linha électri. 
ca que bènefleiou a freguesia. 
A todos eis que concorrerem 

para este melhoramento, tendo 
á sua frente o digno Paroco da 
freguesia, Snr. Padre Jo.sé Pe-
reira de :Castro, vão, os para-
bèus do 

Giceronia 

VAI, AO PORTO? 
z. 

Deseja almegar por 10'00? 

Viel,ite "À PAIMEiRIHHA" 
Rua Cima de Vila, 62—c-eu. 24559 

13saptizsadom 
Na igreja Matriz, desta cidade, rece-

beram as Éguas lustrais do baptismo as 
eegulãtes criangas: -° 

José Carlos, filho do nosso amigo e 
esstnenle, Ser. Mario Lourenço Martins, 
sendo padrinhos a Snr,• D. Rosalina 
Pires Freitas e o Sr.José da SilvaFreitas; 

Margarida Maria, filha do aoeso ami-
go Siar. Amérlco Blbeiro lgovo, paranin-
fando á Sara D. Margarida Monteiro de 
Carvalho e o nosso amigo e assinante, 
Ser. Macael Fernandes da Carvalho, e 

José Hanorlo, filho de Sor. José Pires 
(3ooçalvei Novo, o@gda-ap&drlahado P@-
Ia Snr.• Professora D. Ermelinda Juliana 
Bravo de Faria Pereira õoares e pelo 
nºsuo amigo 5ar. Esarivso Henorio de 
csilravida Voares. 

—Que es reatam-nascidos e,jacr>. fe-
lizes, eão os ngaa08 voioeo 

Pomares e Jardins 
Os Viveiros de Pevideilu, 

eocar?iigam-go das suas cons-
truções o reparaçbes,forne-
condo fruteiras, arvores, ar-
bastos, vídes e eusaliptos'. ìos 
melhores preços. 
jYo seu prop{io interesse consulte 

VIVEIROS 0• PEVIDEM 
releitone` 4 0 :3 1 
PEVIC7»M 

b 
F 

]Parara o Rraail 
Depois de passar alguns meses nesta 

cidade, regresedu â eus Cães do Rio de 
Jaselro, o nesse prezado amigo Snr. 
Jo,i Gemes Ferreira, aonceituado Ne-
gociante na Capitel brazlleira. 
. Agradeeeod.o a 8: Ex.a os compri-

metilos de despedida apresentados nesta 
redacção, desej-amos. que tenha boa via-
sem. 

- Bei m haja 
Dum nosso prezado amigo, recebe-

mos 10$00 para os nossos pobres, sendo 
ceatemplados: M. oliveira e M. Ribeiro, 
com 5300 cada; J. Salgueiro, V. de C. 
R., Cego de S. Bento e M. do Mole, a 
3$50 cada. 

~Vos assinantes 
Deram-nos a honra do se lascre-

verem como assinantes deste sema-
nario mais es Sare.: 

]afã Santos, de Buenos Aires e 
Baojamiai Martina, do S. Paulo. 

Agradecemos. 

Pela Qolicia 
Sacontra-se depositada no posto 

policial, desta cidade, uma certa quan-
tia em dinheiro, que foi encontrada no 
dia 9 uo corrente, sendo entregue a 
quem provar pertencer-lhe. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dor consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; dteetjatado adquirir um 
relógio de boa mareia -si a pre-
ços vantajosos, eó usai cami-
nha tem a seguir : visitar a 
iliC~Iveaetaariza Nova» 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente rã Confoitaria Sal-
va•çlio), nesta cidade. 

Lioengias para sair de Portugal 
A portaria a! 13.33o, de 17 de 

Outubro, aprovou e pez em execução 
as instruções para a execução do De-
ereto- Lei n.o 35.883, da !3 de f(oversi-
bro de 1946, sobra serviços do recruta. 
mento. 

Estabelece as condições em que 
poderá ser concedida licença pare a 
saída para o estrangeiro e colónias doa 
Indivíduos até„ aos !7 anos e dessa ida-
de eus diante. ' 

Os residenteo no estrangeiro, ases. 
mo qae sejam refraetarios, que tenhana 
mela de sy anos, podem remir nos 
consulados a obrigaç1o 'do serviço mí-
litar, pagando.em dobro 15 anuidades 
da taxa milita è,' 

VISITEMD BAR E RESTAURANTE OANUBIO 
O Proprietdrio desta Casa, participa aos seus 
Amigos e•ao Publico em geral, que o acreditado 

BAR E RESTAURANTk: DANUBIO, 
sito na antiga Rua . da Palha, desta cidade, 
continua a, receber as prezadas ordeens dos seus 
clientes. Mais participa que serve almoços, jan-
lares e apetitosos petisco'', por preços Jmodicos, 

Os vinhos são dos m. lhoreis ' da região. 
Façam, pois, rama 'visita ao ]BAIR mr ~&sia 

TAUBANTIE DANU810ã 
que: passou por coanpleta reModelação. 
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INSECTOS 
PERIGOSOS 

0 desènvolvitfianto 'das pºesibllida• 
dr.s de tráfego constitue naturalmeºte 
um facto agradavel, mas menos regulí-
sador é a eircunstânela que o mesmo 
está aeempºnhado da lovaeão de todas 
as espécies do insectos. Estes pequenos 
animais causam danos enormes. HÁ, 
por exemplo, a traça que se alimenta 
com farinha o assim destrui quantidades 
cujo valor importaem milhties, há o de-
rifora cujo nome vulgar d colorado, um 
animal que se torna cada vez mais peri-
goso. Conhecemos ainda o chamado co-
lebpero ladrão, importado da Tasmania, 
insectos este que tem uma predlleeç§o 
por caseina, queijo e papel lustroso. Doe 
trópicos vieram os coleópteros que roen-
do o café e a arroz causam anualmente 
uma perda de milhtiaa de dolarea nos 
estados ineridionais da America do Nor-
te. Antes da_ guerra havia a formiga 
tarad que se tinha introduzido noa hºe-
pitaís alemães e a formiga argentina 
que iluhe penetrado até á Europa Gen. 
trai. 

Mas além des insectos que atacam 
ºrmazens, hei coiros que minam a saude 
dos homens. Um destas animais é o mos• 
quito de malária qoe anualmente infec-
ta centenas de milhão de homens com a 
malária, Há parem, uma erma castra 
as febres terriveis, a saber a quinina. 
Antes da guerra a Comissí ti de malária, 
um grupo de peritos, secção da satlga 
Sociedade das Naçdes, declarou ao seu 
relatório, publicado em 1928, que du-
rante toda a estação de malária uma 
dose diária do 400 mg. de quinina cons-
titue uma profilaxia excelente e para o 
iratemeatº de um aisque de malária re-
comendou uma dose diária de 4-1,3 
gramas de quinina durante 5-7 dias. 

Eis a razão por que é tão importante 
combater contra o rnoequito do malária, 
o propagador da doença, pais é verdade 
que coteópieros e tragas causas, grandes 
prejuizes materiais, mau é e mosquito 
de malária que cassa eosaequéusiae 
ainda mais serias. Tomando em consi-
deração que anualmente cerca de 3 mi-
1hOes de homens morrem pela malária, 
pereebe-se facilmente que um tratamen• 
to com quinina é uma neeeseidada Impe-

A. 

corpo Voluntário de 
5oloa0o Publica 

Barcellnense 
ASSEMBLEIA GERAL 

ORDINARIA 
De conformidade com o 

Art ° 41, convido os Senho-
res Associados a reunir na 
Séde desta Associação, pelas 
21 horas, do dia 9 de Dazem• 
bro, para a seguinte ordem 
da noíto 

Eleição dos Corpos Ge-
rentes para o triénío 
de 1950-1953. 

Se não houver numero de 
sócios (Art.a 28) para poder 
funcionar a Assembleia Ge-
ral, fica desde já convocada 
para o dia 16 do mesmo mós 
e á mesma hora e local, roa. 
lixando-se, então, com o nu• 
mero de sócios presentes. 
Para a sessão económica 

(Art.• 21) desde já fica indi-
cado o dia 21 de Janeiro de 
1951, no mesmo local o ás 
14 horas. Se neese dia não 
houver numero suficiente de 
sécios para funcionar a As-
sembleia Geral, fica desde 
já convocado o dia 28 do 
mesmo més, hora e ano. 
Barcelinhos, 23 de Novem. 

bro de 1950. 
O Presidente da Assembleia Gerei 

José da Graça Faria 
Junior (Dr.)  

Paaaa-ae 
Por motivo de retirada, 

uma casa de vinhos e comi• 
das, no centro da cidade. 
Informa esta redacção. 

Leilão de 
Peireltorea 

CAIXA GERAL DE DE-
PÓSITOS, CRÉDITO 
-E PREVIDÉVCIA 

Casa de Crédito Popular 
AGÈNCIA N.` 32 

BARCELOS 
Avisam-se os mutuários 

que no dia 15 de Ia neiro 
PRbXIMO FUTURO, pelas 
14 horas, se procederá na 
Agéticfa n! 1 desta Casa de 
Crá3ito Popular na Rua de 
Fernandes Tomaz s.° 553 no 
Porto ao leilão de todos os 
penhores cujos contratos te-
nham o pagamento de juros 
em atraso mais de trás ma-
ses. 
A Agéncia receberá juros 

em divida até ao dia 8 do re-
ferido mós. 
Repartição da Casa de Cré-

dito Popular, em 11 de No-
vembro de 1950. 

O Chefe da Repartição 

a) Francisco Cordeiro 

LAU81NOA 01 SILVA VIEIRA 
Parteira e Enfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais e Maternidade 

de Coimbra. 

Rua da Madalena, n.° Ia 

ANALISES.-: CLINICAS 
DLa V DI SILSDID6 11XIfSIRO 

JNddiea 

DL WILDUIR 11M UI 
ffidieo Baºlerioleyfista da 

F.11?. parto 
.31ospital da St.a 6asa da 

JVtisericordia 
Colefone a 2 7 o 

Ao publfco 
José Gonçalves da Fonseca, 

do legar da Cadeia Nova, Ar-
eozelo, previne o publico que 
tem, para alagar. motores pa-
ra rega, com 150 metros de 
cano para elevaçae. Também 
tem malhadeira para milho. 

Preços m8dieosa 
Para mais esclarecimentos, 

falar com o Snr. Justino Pe-
reira Martins, nesta cidade, 
ou com o Sar. Aatonio Morei-
ra, no lagar da Cadeia Neva. 

Mabilapão 
Trespassa-se um bom 

andar, com mobilia de 
casa de jantar, fogão 
electrieo e cilindro ele-
ctrico para água. 
Para informações, na 

RÁDIO ELECTRICA 

EM S. VERISSIMO 
Vende-se uma proprieda-

de, casas e terreno, servin-
do, a casa, para negocio. 
Para ver e tratar, com An-

tonio Joaquim Gomes, na 
mesma freguesia. 

CASA 
Por mandado judicial, ven-
de-se a casa com 2 pavimen-
tos e quintal, no Largo do 
Tanque, n.05 20, 21, e 22 de 
Barcelinhos. 
Falar com o Solicitador 

ArmIndo Miranda. 

am.o Ptx$rj1CO 
d Manuel Joaquim Pereira avisa os seus esfi-

mados clientes que mudou da casa V I L A Ç A 
para a Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra, n.° 69, (antiga casa do T R E V 0 ), 
onde espera continuar a receber 'a visita dos j 
seus numerosos amigos. 

Esta casa, que passou a denominar-se 

PL MNI A da À FÁCNIÁ MA 
tem sempre os melhores vinhos e petiscos, a p p o , gora 
com GRANDE BAIXA DE PREÇOS. 

1 Tambem, a qualquer hora, pode ser chama-
do ao Telf. 8407, o Snr. Manuel R. de Araujo, 
Motorista do carro de praça aFordlii— sessenta 
—I D--10--- 35, que se aluga ao menor preço. 

i 

OURIVESARIA E RELOJOARIA DA P 0 V 0 A 
I•! E 

A],F'R:w1Do _-p 1 kT, W  Zt02•£:8 A.. 

AVALIADOR OFICIAL 

H casa Que mais barato rende e mais coro compra. 

AGENTE OFICIAL DOS FAMOSOS RELOGIOS 

omega, •laaot e e•a,m 

Rua Direita TELEFONE 8454 

• CA N D 1 D 0 DIAS 9 L°° • 
&Lua das IIPores, %182 

Teief.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
s Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos¡ 
08 paises,ouro e prata em barra,platioa e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nãcionaiss estrangeiros 
Ordeno de bSlsa. 
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Compaulaia de Seguros • 
s Co 1VL.9AN f1 A• 
Agénoia a 1e08t© de tls000rros em ]Barcelos 

A,VZNIDÀ DR. OLIVEIRA ZALAZAR--55 

8•E3 O• U R O S: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES- ' 
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS -

UMA DAS PRINCIPAIS cDffiNHIAS PORTUGUESAS s 

•ilJtas• 
Vende-se muito barato um 

bilhar com táeos e respecti-
♦as bolas. 
Para informações, Licinio 

Santos, na Rua Barjona de 
Freitas, 56—Barcelos. 

T1Z£AV F 
Sdo os melhores can-
dieiros de pressão a 
petróleo, que vende a 
RADIO ELECTRICA 

Ao publico e 
ao Comércio 
Fernando da Silva Capb-

lo, da freguesia de Airó, 
deste concelho, previne o 
publico e o Comércio de que 
não se responsabilisa por 
quacaquer dividas ou con-
tratos que faça sua mu-
lher--Teresa Coelho de Fa-
ria, mais conhecida pela 
cMorgadas da mesma fro-
guesfa. 

At fica a declaração, para 
os devidos efeitos. 

Airó, 12 de Novembro dA 
1950. 

Rito Buimardes 
Parteira - Enfermeira 

DA 
Câmara Municipal de Barce-
los e do Posto Clinico N.° 62 
da Federação de Caixas de 
Previdéneia, mudou a sua 
residência para o Campo 
Camilo Castelo Branco, N' 
85—(antigo Campo de S. José 

EM ESPOSÉNDE 
Por motivo de retirada, 

vende-se, dentro da vila de 
Espesende, tarda quinta mu-
rada, com 20 mil metros qua. 
drados, csastitaida por boas 
casas de senhorio e caseiro, 
com córtes para gado, alpen-
dres, etc. 
Tambem tem abundancia 

de agua, arvores de fruto* 
ramadas. 
Preço de ocasião. 
Informações: Dr. Mírio Ta-

varela, Notário em deposende. 

Ao publico 
Deseja calçado barato? 

Visite a iSapataria de 
Americo Martins de 
Azevedo,, que executa, 
por medida, todo e qualquer 
modelo. Tambem modifica e 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Branoos 72-73 

(Antigo Campo de S. José) 

MOBILIA DE SALA 
DE JANTAR 

Vende-se uma, completa-
mente nova, em castanho e 
platano. 
Para mais esclarecimentos, 

informa esta redacção. 

Reprodutor v Barrosão 
Escola Agricola— Barceli-

nhos. 

M0BILIAS 
Vendem-se mobílias de 

quarto e de sala de jantar. 
Informa esta redacção. 

Enfrente ao Recolhi-
mento, com bota quis. 
tal, vendem-se. Tratar 
COM o Snr. Carlos Fer• 
rOs, nesta cidade. 

Aff,ogào 
Vende- is* um, em bom ca. 

todo. Informa na Rua de S. 
Fratacisco, n.° 20.  

ALTO-FALANTES 
e Iluminafões eléctricas 

RÁD10 ELÉCTRICA 
CAMILO RAMOS 

Círnrgiso-Desitista o Farmaeaaties 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consulforio—L, da Porta nova n.o 44 
Telafene 8,1% — BARCEL09 

So contos 
Dá-se a juro esta quantia, 

mediante a 1.' e boa hipoteca. 

LAMPADAS A 5$00 
Vende a li?ádio .Electrica. 

ESTRUME DE CURRAL 
Vende-se quantidade. 
Falar ºa Quinta do Rio 

BARCELOS 

VENDEM - SE 
Um cofre de ferro, cetra 

duas portas (Ferreira Car-
doso) e vario& moveis.  

Anuncio com 15 linhas publicado em •0 
BARCELRNSE- ds Z5 -11-1950 

TRIBUNAL JUDICIAL DS 
BARCELOS 

(9eoretaria) 

ANUNC10 
2.1 publicação 

Para os devidos efeitos se 
anlanaia que, por sentença 
de 23 de Outubro, proaimo, 
passado, foi julgado rehabi-
iitado o falido João das Ne-
ves, casado, comerciante, re-
sidente na rua Chitoe n' 104 
da cidade de Braga, o qual 
tinha sido declarado em es-
tado de falència por sentença 
de 27 de Julho de 1939. 

Barcelos, 6 de Novembro 
de 1950. 

0 Chefe dai ` Secção: 
Euripedes Eleasar de'Brite 

Verifiquei. 
0 Juiz de Direito 

Augusto floreira Teixeira de Barros 

•s  L UT  ii 
• 

Motor alemão, robusto, simples e economitico, 
adaptável a qualquer bicicleta 

NAO NECESSITA CARTA nem de 
pedalar nas subidas 

Pista do Estádio do Liara, no Porto, em 
8 de Outubro : 

1.o lugar na prova de velocidade 
1.© lugar na prova de perseguiçdo., 

Corrida de Aveiro, em 29 de Outubro: 

1.0 lugar. 
Não e$td sujeito a reparações caras, pois 

alão tear mudanças nona vdivulas. 

Rádio Eléctrica 
Avenida dos Combatentes da Grande Guerra, 178 

Telefone 83SQ—B .A. R 0 IM 16 O S 


